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O presidente do PMDB e 
da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, admi-
tiu, pela primeira vez, ao 
deixar a residência do mi-
nistro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, na 
manhã de ontem, que o 
Brasil realmente suspen-
deu a moratória de sua 
dívida externa, decretada 
pelo presidente José Sar-
ney em fevereiro deste ano. 
Ulysses salientou, entre-
tanto, que a moratória po-
derá ser retomada caso as 
negociações com os bancos 
privados não evoluam de 
acordo com os interesses 
do País. 

Da reunião de Ulysses 
com Bresser Pereira parti-
ciparam também o presi-
dente do Banco Central, 
Fernando Milliet, o asses-
sor espepal Fernão Bra-
cher, o líder do PMDB no 
Senado, senador Fernando 
Henrique Cardoso, e o líder 
do PMDB na Constituinte, 
senador Mário Covas. 

Ao sair da reunião, Ulys-
ses Guimarães concedeu 
rápida entrevista, durante 
a qual evitou usar a pala-
vra apoio. "O PMDB enten-
de que a explicação dada 
pelo ministro quanto a dois 
pontos fundamentais — a 
suspensão da moratória 
até que as negociações se 
procedam e a desvincula-
ção do FMI — está pare-
cendo razoável", disse 
Ulysses ao ser indagado pe-
los jornalistas. 

Segundo Ulysses, "o en-
contro foi muito proveitoso, 
pois durante duas horas a 
relação com o FMI foi 
exaustivamente discuti-
da". Ficou claro, segundo 
ele, que os entendimentos 
com o Fundo estão desvin-
culados das negociações 
com os 740 bancos privados 
credores, uma vez que o 
acerto com o FMI será pos-
terior ao dos bancos. "A 
ida eventual ao FMI não 
poderá influenciar as nego-
ciações com os banqueiros 
privados", disse. 

O ministro da Fazenda, 
por sua vez, reforçou a ex-
plicação de Ulysses. "O 
Brasil só irá concordar em 
fazer um acordo com o 
Fundo se os desembolsos 
dos bancos privados estive-
rem desvinculados de 
eventual `atingimento' de.  

metas com o FMI", disse o 
ministro. 

Bresser Pereira conside-
rou o acordo preliminar "u-
ma grande vitória do País e 
garantiu que a moratória 
foi suspensa por três meses 
e poderá ser retomada. 

"A partir de janeiro, ca-
so não tenhamos uma nego 
ciação final com os bancos; 
e caso não tenhamos defini-
do uma forma de financia-
mento dos juros, o Brasil 
voltará com a moratória", 
afirmou. Segundo o minis-
tro da Fazenda, é impor-
tante um acordo do Brasil 
com o Fundo para que haja 
a integração do País na co-
munidade financeira inter-
nacional. 

Com relação ao encontro 
com os parlamentares, o 
ministro afirmou acreditar 
que os líderes o apoiaram. 
'Eu creio que os parlamen-

tares apoiaram a negocia-
ção, eles compreenderam o 
sentido dessa vitória", dis-
se Bresser Preria, acres 
centando: "Estamos todos 
no mesmo partido, os obje-
tivos fundamentais na ne 
gociação estão sendo al-
cançados, temos a garantia 
do crescimento do País e a 
garantia de que a politica 
econômica vai ser formula 
da por nós mesmos, de 
acordo com nossas possibi-
lidades e nossos interesses 
e sem prejuízo para o povo 
brasileiro". 

O ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, esclareceu, ontem, por 
que o comunicado relativo 
ao entendimento com os 
credores divulgado no Bra-
sil foi diferente daquele 
anunciado no exterior. "E-
xistem coiSas que é melhor 
deixar naquela base do 
quem cala consente", dis-se. 

Segundo ele, "a grande vitória do nosso acordo foi 
a aeevinculação com o 
FMI, que foi aceita pelos bant o . Mas, se eles prefe-
riram não colocar no telex 
deles esta informação, é 
porque não querem decla-
rar formalmente que estão 
concordando com isso". 

No entender do ministro, 
essa desvinculação está 
muito clara e é fundamen-
tal para o País. "O acordo 
firmado", destacou, "faz 
com que o Fundo Monetá-
rio Internacional não tenha 
o podrr de nos obrigar a se-
guir tls idéias que não são as nossas." 


